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CAPÍTULO 1

Em uma cidade no interior de São Paulo, 

Miguelópolis, no dia 07/03/2007, nasce

Amélia Uliana, uma garota saudável e

muito bonita, mas infelizmente carregava a marca do demônio em seus genes, pois

seus antepassados mexeram com as artes

satânicas.Ao decorrer dos anos, Amélia foi crescendo e, a cada dia mais, os ataques noturnos aconteciam. Amélia tinha o dom

de ver coisas, sempre sozinha, pois nunca tinha amigos. Sua mãe, Larissa, sempre

via ela conversando sozinha, mas não

sabia que sua filha tinha um amigo

imaginário.Certo dia, Larissa viu Amélia brincando em seu quarto até que

percebeu que ela estava falando sozinha. 

Curiosa, perguntou: "Filha, com quem você está conversando?"Amélia

respondeu: "Com meu amigo imaginário, mamãe!" 
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E como ele é?" perguntou Larissa.Amélia respondeu: "Mamãe, é segredo."Larissa ficou com medo, saiu do quarto e foi fazer seus afazeres. Enquanto isso, Amélia brincava. Ao decorrer dos anos, Amélia foi crescendo e seus pesadelos pioraram. Ela tinha muita paralisia do sono, mal conseguia dormir e sempre teve a sensação de ser observada, onde quer que estivesse.Até que, um dia, Amélia foi para a casa de sua avó, Dona

Leopoldina. Chegando lá, ela pediu bênção para todos os residentes e foi se isolar. 

Apesar de ser muito comunicativa, ela era bem tímida e muito solitária. Em certo

momento, sua tia Vanda estava conversando com sua mãe sobre o sobrenatural e espíritos malignos. A tia Vanda mostrou uma foto de uma entidade que apareceu em um caso

sinistro de um menino que faleceu por causa dessa entidade.Quando vi a foto no celular, tomei um susto. A entidade era meu melhor amigo. Ele tinha os mesmos chapéus brancos, era bem alto, todo preto, usava um terno branco e um laço vermelho no pescoço, e não tinha feições. 



Capítulo 2


Voltei para casa com muito

medo, pois não sabia quem ele


era de verdade. Meio

apreensiva, minha mãe

perguntou:— Tá tudo bem, 

Amélia?Eu respondi:— Sim, 

mamãe.Larissa, desconfiada, 

perguntou:— Por que você está

tão pálida? Parece que viu

fantasmas.Ah, se ela soubesse o


que eu tinha visto...Cheguei em

casa às 19:30, fui tomar banho e

depois escovei os dentes, mas ao

fazer isso, senti a presença dele. 

Meu amigo imaginário... ou será


a entidade maligna que rouba

almas? Tomei um susto e saí

correndo. A noite foi pior, pois

via ele me observar enquanto eu

dormia. Foi um dos meus piores


dias. 


Capítulo 3

Em um sábado, Amélia estava com sua mãe

fazendo as tarefas da escola quando sua mãe disse:— Amélia, irei ao mercado e depois passarei na casa da sua avó. Você quer ir? 

Amélia respondeu:— Não, mamãe. Irei ficar em casa, tenho muita tarefa para fazer.Larissa perguntou:— Você não tem medo de ficar

sozinha?Amélia respondeu:— Não, mamãe. Já sou grande.Larissa respondeu:— Então tá bom, já volto, viu?— Ok.Amélia estava fazendo sua tarefa de literatura. Sua professora pediu para que ela fizesse o resumo do livro "Chapéuzinho Vermelho no País das Maravilhas" até que escutou um barulho na cozinha. Ao se levantar para ver o que era, não encontrou nada nem ninguém, mas sempre com medo, pois se

sentia observada por alguma coisa. Quando virou para ir em direção à sala, ela passou ao lado do banheiro. A porta estava aberta e, de repente, ela sentiu uma energia negativa, uma presença maligna. A entidade estava no

banheiro, mas ela passou direto e não viu. No entanto, quando sentiu rapidamente a

presença, foi até o banheiro, mas não havia ninguém. 


Meio atordoada, Amélia se sentou e ligou para sua amiga Tina. Ao

atender, Tina percebeu que Amélia

estava meio assustada e perguntou:

— Tá tudo bem, Amélia?Amélia

respondeu:— Não muito, preciso

conversar com você.Tina perguntou:

— Tá, mas aonde?Amélia respondeu:

— Embaixo daquela árvore

abandonada.Tina respondeu:—

Ok.Ao desligar, Amélia ouviu barulho

de carro e percebeu que sua mãe

tinha chegado. Rapidamente, foi até

ela e perguntou:— Mãe, posso sair? 

Larissa respondeu:— Com quem e

aonde?Amélia respondeu:— Com a

Tina. Nós vamos lá no parque.Larissa

respondeu:— Tudo bem, pode ir, mas

quero você de volta às 18:30.Amélia

respondeu:


— Ok.Rapidamente, pegou sua bicicleta e foi até a árvore abandonada. Chegando

lá, viu Tina a esperando. Tina perguntou:

— O que tá acontecendo?Amélia

respondeu:— Eu estou vendo uma

entidade e ela não me deixa em paz.Tina, muito assustada, perguntou:— Que

entidade é essa?Amélia respondeu:—

Não sei, mas temos que descobrir.Tina

respondeu:— Tá, mas aonde? Na casa

abandonada da dona Benedita Soares? 

Tina respondeu:— Você tá ficando louca? 

Eu não quero morrer lá!Amélia

respondeu:— Precisamos ir.Tina

respondeu:— Não vamos sozinhas, tá? 

Rapidamente, Amélia ligou para Rayane, 

sua outra melhor amiga. Ao ligar, Amélia perguntou:— Rayane, preciso de sua

ajuda.Rayane respondeu:— O que seria? 

Amélia respondeu:— Precisamos

descobrir a existência de uma entidade

que me atormenta há anos, e entraremos

na casa abandonada da dona Benedita

Soares.Rayane, com muito medo, 

respondeu:— Eu posso até ir, mas não


quero morrer. 

Benedita Soares 

capítulo 4

Benedita Soares foi uma mulher nascida em 1760, filha de Perpétua Valaska e Patrício Soares, ambos conhecidos por praticar artes sombrias como bruxos. 

Desde jovem, Benedita aprendeu com sua mãe, uma habilidosa feiticeira, diversas simpatias e feitiços. 

Havia um feitiço proibido que Benedita estava determinada a tentar, apesar de seu lado maligno e do preço elevado que ele exigia.Aos 17 anos, Benedita decidiu realizar o feitiço proibido. Ela precisava oferecer um sacrifício para que ele funcionasse, e escolheu Dona Maria Aurora como sua vítima. Sob o manto da noite e com poderes sombrios, Benedita cortou um pedaço do cabelo de Maria Aurora. De volta a sua casa, Benedita fez um corte em suas mãos como parte do ritual de oferta.O feitiço tinha como objetivo amaldiçoar todos os descendentes de Maria Aurora, especialmente o filho ou filha do meio, mas havia uma condição: a porta para o inferno se abriria não apenas para Maria Aurora, mas também para Benedita Soares. Benedita realizou esse ritual para conquistar o marido de Maria Aurora, Dom Edmund Freitas, por quem era apaixonada desde a infância.O

demônio, por sua vez, propôs um acordo: quando Benedita completasse 98 anos, sua alma seria entregue em troca. Assim, Benedita aceitou o pacto em busca de seu desejo." 

Após realizar o pacto com o demônio para conquistar o amor de Dom Edmund Freitas, Benedita viu sua vida mudar drasticamente. 

Ela se casou com Dom Edmund e assumiu uma posição de destaque na sociedade, mas a

sombra do pacto feito pesava sobre ela.Com o passar dos anos, Benedita tornou-se conhecida por sua beleza e influência, mas também por sua natureza enigmática e suas estranhas habilidades ocultas. Ela viveu uma vida de luxo e poder, sempre mantendo seu segredo

obscuro bem guardado. No entanto, à medida que se aproximava dos 98 anos, a ansiedade tomava conta dela, pois sabia que o demônio logo viria cobrar sua parte no acordo.Ao completar 97 anos, Benedita começou a ser assombrada por visões e presságios sombrios. 

Noite após noite, ela via sombras se movendo ao seu redor e ouvia sussurros vindos das sombras escuras de seu passado. Em seus

sonhos, o demônio aparecia, lembrando-a do acordo feito tantos anos atrás.Decidida a encontrar uma maneira de escapar de seu

destino, Benedita começou a estudar antigas artes místicas e a consultar os mais renomados feiticeiros e videntes. No entanto, todos os caminhos pareciam levar de volta ao pacto que ela havia selado com tanto desespero em sua juventude. 


À medida que o dia de seu aniversário de 98

anos se aproximava, Benedita se viu

confrontando uma escolha impossível: aceitar seu destino com resignação ou tentar desafiar o demônio que agora clamava por sua alma. 

Em uma noite de lua cheia, ela tomou sua decisão final.No último momento, quando o demônio veio reivindicar o que era seu, 

Benedita enfrentou-o com coragem e

